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DESENVOLVIMENTO DA REDE DE SAÚDE NA ATENÇÃO ÀS CONDIÇÕES 

CRÔNICAS A PARTIR DO PLANEJAMENTO REGIONAL INTEGRADO E DO 

APOIO INSTITUCIONAL E MATRICIAL NA REGIÃO 29/RS 

Contextualização: O planejamento regional integrado previsto no decreto 7508/2011, 
constitui-se como um processo novo na medida em que propõe metas regionais, o Contrato 
Organizativo da Ação Pública (COAP) e a organização do sistema a partir da definição de 

critérios mínimos para a constituição de regiões de saúde. A assistência à saúde passa a ser 
organizada considerando a Relação Nacional de Ações e Serviços de Saúde (RENASES), que 

compreende todas as ações e serviços que o SUS oferece ao usuário para atendimento da 
integralidade da assistência à saúde. Analisar este processo se faz necessário na medida em 
que mostrará as potencialidades e os entraves para o desenvolvimento do planejamento 

regional integrado. Desta forma, poderá fornecer subsídios importantes para o 
desenvolvimento do sistema regional de saúde, e em especial, na atenção às condições 

crônicas, por meio da proposta de apoio institucional e matricial junto aos 
municípios.Objetivo: Apresentar os resultados parciais de uma pesquisa que busca analisar o 
processo do planejamento regional integrado em saúde na Região de Saúde 29/RS, a fim de 

contribuir para a qualificação da rede de atenção integral às condições crônicas. Metodologia: 
Estudo de caso exploratório e descritivo, de abordagem qualitativa, com informações 

provenientes de entrevistas semi-estruturadas com equipes gestoras inseridas no processo, 
tanto dos municípios como da Coordenadoria Regional de Saúde (CRS), assim como a 
observação participante em cinco reuniões da Comissão Intergestores da Região 29. Outro 

método utilizado será a análise documental, realizada a partir dos planos de saúde dos 
municípios selecionados para as entrevistas. Resultados parciais: Tendo em vista este 

processo inovador de planejamento, observa-se na região movimentos de construção coletiva 
no âmbito das Comissões Intergestores Regionais (CIR), permeado de desafios e 
potencialidades. Desafios pela necessidade de aproximar diferenças na proposição de políticas 

e na organização técnica e administrativa da rede de atenção; potencialidades, pela 
possibilidade de promover avanços no processo de regionalização. Neste trabalho, 

apresentaremos os resultados parciais de uma etapa do estudo, que é analisar o processo do 
planejamento regional integrado em saúde. Até o momento, três observações foram 
realizadas. Estas indicam dois momentos da reunião, aquele que diz respeito a pautas dos 

municípios e aquele que diz respeito a assuntos da gestão estadual. Quanto às gestões 
municipais, estas discutem na CIR principalmente o ponto recursos financeiros: liberação de 

valores do fundo estadual de saúde para compra de carros, de equipamentos para hospitais, 
revitalização e construções de espaços físicos de serviços, que são, no entanto, pouco 
discutidos. Já a gestão estadual utiliza o momento da reunião para cobrança de prazos; 

esclarecimentos/sensibilização para as diretrizes das políticas públicas, para as ações 
propostas a nível ministerial; sugestões e apontamentos a partir da análise de aspectos 

regionais. As reuniões estão focadas mais em questões técnico administrativas e menos no 
debate da política de saúde. A discussão é meramente cartorial  a maior parte do tempo, 
ratificando demandas municipais e estaduais, havendo contestação em temas que atribuem 

responsabilidades aos municípios com baixa contrapartida estadual ou federal. Quanto ao 
planejamento da atenção às condições crônicas, não foram identificadas, até o momento, 

discussões durante as reuniões e tampouco enquanto ponto de pauta. 

 


